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Apenas o actual minis-

terio tornou Conta do ' go—

verno, viu levantarvse a

guerra violenta do partido

regenerador e dos. jornaes

re iuhlicanos que haviam

si o allindos do Iministerio

antecedente.

A política assim com—

preheudida que valor mo

mªl pode dar & opposição?

Nenhum“; só serve para

desmoralisar de todoo po-

vo e ligar ft idea de politi-

ca, e da corrupção.

Em vez de dictadura,

do desde logo as novas elei-

ções, para corrigir os er-

ros da dictadura regenera—

(lora. Fazer as eleições com

os recenseamentos dos seus

adversarios e luctando com

a avalanche dos emprega-

dos ultimamente nomea-

dos, podia ser um erro po—

litico,.se o ministerio não

estivesse convencido de que

a desmoralisadora e prodi-

ga administração Hintze

' Ribeiro levantou contra

vivos protestos no paiz.

Está, pois, a opposição

regenerador-a em boas con-

“ dicções para *luotar peran-

te a urna, melhores do

que nenhum outropartido

encontrou a sua sabida do

poder.

Contudo, em vez de

'condemnar _as suas forças,

e dispôr os seus correli-

gionarios para o combate,

procura ligar—se aos repu—

blicanos, depois de tanto

mal ter dito da colligação

dos progressistas,

O que justifica essa. col-

ligação tão prompta em «se-

guida a deposição das pas-

tos ?* Tudo & condemna,

mesmo a propaganda 'dos

que & propoàeram.

#

Levadarassim no com—

po eleitoral &. lucta até ao

ultimo transe," segue. na

imprensa. politica com ªto--

da a força, não esperando tes

15290 reis

«l'. , .. ”II”—f
ªv”) '.37

“me
H

 

:

    

 

  

 

«a»
  

sequer 'que o governo pu-

blique medidas remodela-

dores.

Se o governo fizesse

.dlctud uru, revogando _» todo

o pessimo edificio regene—

rador,levantar-selam “todos

os elementos d'opposicão

'por o ministerio não fazer

o ministerio progressista

quiz manter-se na mais

strictalegalidade, marcan—

|

l

caso das promessas da'op—

' postção e por nao respeitar

a constituição politica do

paiz.

'Põe de lado a dietadu-

ra, repelle os incitamentos

para o caminho da.'legnli—

dado, e por isso mesmo o

combatem.

Será isto por ventura

serio? Não. Os políticos só

a si mesmo fazem mal,

desacreditam-se, rebaixam-

se. ,

E o povo que os olha,

arreda os olhos dapolitiea

como d'um charco.

Quasi que tem razão..

-————.—-_—_

Remissão dos recrutas

Tem—se efi'ectuado innumeras

remissões dos recrutas do nosso

concelho. Estão ainda a ser cha-

mados mancebos pertencentes

aos contingentes de 1885, que

estavam em dívida»

Calculamos em mais de reis

25:0005000 que eSte anno sabiu

em remissões só do concelho.

Juntando & esta importancia,

o quanto se paga dos outrosimª,

postos, imagine-se quanto o con-

çclho dispendeu só para o Esta-

do. .

E ainda dizem que não ha

crise ?

E1 verdade que em chegando

os mezcs de maio e junho ha por

ahi festas. em cada canto, obri-

gadas a musica. fogueterio escr-

mões. e o povo ,a correr para

os arrataes que e mesmo um

louvar a Deus! Em Vallega en-

tão não se falla, porque é uma

reinação constante.

guem vir isto diz como um

fina 0 estadista=t<o povo pode

e deve pagar mais.» '

+

Bazares

Nada menos do que dois ba—

zares em prespectiva.

, '. Um td'eiies para a Senhora

da Graça que se realisarà no dia

2__5 do proximo me; .de- março.,

Uutro pára os Bombeiros Yo-

luntarios, que,!jer'â logar media

18 de abril." ' 1

E' natural que cada nm'*d"es-

bazares dure por alguns dias
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e assim teremos musiCaªe diVer—

timento durante larga temporaª

da.

Ambas as Commissões distri—

buíram muitas cirCUlares & pe-

dir rendas.

stimamos que Colliam re-

sultado dºesses seus pedidos».

No concelho

 

Francisco iam levando a nossa

tarefa um pouco além do que

queríamos. As desordens dos

tempos passados não devem

mais ser lembradas, pelo me-

nos aqui, onde tanto combate-

mos um grupo hoje dissolvido.

(I_essou açausa. cessa o eli'cito,

ao menos para o Em politico.

Serenadas as paixões, é hoje

dever do nosso partido implan-

tar definitivamente o socego e.

bem estar no concelho: aff-estar

por todas as formas qualquer

elemento, que perturbe a con-

solidação da ordem.

José Francisco grita. bara-

fusta, deixal-o gritar. Não per—

tence ao nosso concelho. Servin-

do as questões de momento,

n'uma dada epocha, quiz d'ellas

tirar resultado para projectos

que. na sua mente, calculava

propícios. Errou, foi—lhe adver-

sa a sorte. Fazendo protestos

contra os seus actos e contra.

quem lhe não secundou os in-

tentos. que temos com isso? na-

da.

( As coarctadas do sr. José

O mesmo para qualquer eccho

que venha das solidões do Mat-

! to Grosso.

Aeolà a defesa pessoal, pe-

rante inditferentes: d'aqui 0 at-

taque furioso. desnorteado, res-

tos d'uma vingança não exercida

contra indiFferentes tambem.

O piar do mocho, o grito

“das corujas perturbam, porven-

tura, a serenidade da lua, que

corre serenamente na solidão da

norte calma ?

Um povo trabalhador :: ho—

nesto, que tenta coraigsa-

mente os perl os com que lucra

i

l

para obter os eios da sua sub

,

sistencia, não p e ser affastado

do seu caminho. "xx

Collocados á frente do con-

celho para o guiar na sua labo—

ração, na senda do progresso,

temos deveres & cumprir, tem'os

os seusinteresses & defender; e

o principal de todos é assegurar

a ordem e a tranquilidade pu-

blicas, porque sem estas todo o

progresso é impossivel.

Por isso desde ha muito pré-

gamos a paz, «: terminadas ri-

xas e questiunCulas pessoaes que

eram trazidas para o campo po-

l

All

    

. ..

...m-» .; . ,.”.

Comnnmicados, portinha . . . . _

Os srs. ussiguuntes teem o desconto de 25 [i.e.

   

 

-». .-:

 

Aununcins cada .linha. .“. .. . , , 50 reis

Repetição. . . .. . . . . . . . . 251reu

60 reis

_...L._...      

;

lírico a ªcirrªr'ºdiOSTefdavªm a -, E“ essa negociatalda 'distri,

todos os actos um caracter irri-

tante e vergonhoso. .

Era ao, tempo em que um

gruposito (Pambiciosos, ávido—de

vinganças e escoltado de preten-

dentes, furava pelos centrospo-

liticos à cara de quem qttizesse

os seus serviços dando—lhes

em troca amplos poderes para

aqui ter carta branca para agi-,

tarCom as costumadas desor—

dens o concelho. Então, porque

as esperanças lhes sorriam, iam

em procissão ao velho chefe,

arrependiamvse do enterro simuv

lado e' promettiam vindictas es-

trondosas. E os nossos pedidos

de paz Eram, para elles..o si-

gnnloe fraqueza, o implorar de

perdão, '

A desillusão veio depressa,

muito depressa. As portas fc-

charam-se-lhes; e se não se te—

petiu'ºa scena— do enterro. decla-

rou-se cºntudo deposto e morto

O chefe»
,

E tt tal colligação, que não

tinha tim apreciarel. dis'Solteu-se,

reinando desde então o sacego.

Era tempo.

Conquistada em horas de lu-

cta amarga a supremacia e a in-

fluencia completa sobre o conce-

lho. cabe ao nosso partido a

obrigação de manter o prestigio

e o respeito de tão importante

Concelho.

Neste sentido tem trabalha-

do com vigor a camara munici-

pal, não poupando sacrificios pa-

ra elevar a villa e as freguezias

ruracs ao grande progresso de

«que são dignas: n'este sentido

tem trabalhado o nosso partido,

matando ao respeito e à consi-

deração devlda tis auctoridades

constituidas, sem difference de.

partido.

Os resultados obtidos im-

põem-nos a obrigação de conti-

nual".

Por isso accon'selhamos o es-

quecimento das passadas lucros,

dos attaques e das pressões con—

tra nós exercida.

——*.____._

Trigos e operar-lol

Continua o monopolio na

importação dos trigos.

Distribuição de trigos mais

favoravel às fabricas do sul. dis-

tribuição mais favoravel ás fa-

bricas do norte—syndicatos no

fim de contas.

Não pode o governo fazer

por emquanto outra coisa, visto

que, bem, não quiz arrojar-se o

poder dictatoriztl.

Mas é necessario que todos

se convcnoam que só o re ime

dos syndicatos nos fronte a or—

da do abysmo aberto a nossos

pés. A ambição desregrada do

dinheiro tudo tem avassallado,

tudo tem corrompido. l

buição dos trigos não passa d'um

escandaloso monopolio, que &

ncccssmrío acabar para bem de

todos=dos consumidores, 'da

lavoura e do commercio. » -

Estabeleça—se a importação

geral e proteja-se o cereal nacio—

nalcom direitos grandes.'

Nada de monopoh'os a fabri—

cas quer do norte quer'do ”sul.

_ Dutra vergonha é o que ' se

assa com os operaribs da ca—

Eitel.

' Querem as oito horas de tra-

balho e um salario de 145200

reis. '

Se o governo life não dá

vêm para a .rua fazer arruaça,

dizendo que morrem de fome.

E aqui andam os jornaleiros

a trabalhar de sola sol por 200

reis. E se ao menos tivessem

trabalho todos os dias por este

preço!

Se fizessem arruacas o que

lhes sucadería de melhor era

nunca mais ter quem lhes pa-

gasse e malhavam com os ossos

na cadeia.

O melhor é irem todos os

trabalhadores para Lisboa, por—

que ao menos assim ganham

.bem sem se cansar muito.

Entrou em todos a mania de

comer á meu. do orçamento e

não ha mudar de rumo.

+-,.

Chega hoje no comboio das

4, vindo _da Regoa (Pórtello) o

nosso amigo e assrtznante, sr.

Antonio d'Olivcira Gomes.

___—*—

Uns pandegos

Os nossos eat-adversarios cá

da terra dizem nos seus iornaes

que esrão muito satisfeitos ,por o

governo calur, porque taes mi—

nistros eram maus, pessimos

políticos. nos barrigas emhm.

Se elles amanhã fossem po-

der, mudavam ;logo de aprecia-

ções e iam _trcs vezes Com mu-

sica a_passagem d'elles pela es-

tação d'oªcaminho de ferro, es-

ganando—se a dar-lhes vivas.

Tal quai como na scena do

enterro ao Atalla. Que. o iam

enterrar porque estava morto,

que não prestava. E d'ahi & dias,

chegadas umas eleições, era um

tal desbarretarcm-se, chamando-

lhe grande homem. que precisa—

va de arejar no tal dia 15 de

abril.

Quem os Conhecer, que os

compre, e com certeza não vae

muito rico. ,

Até José Francisco diz' que

cahimm cobardemente. . .

Mas no lim de contas êJosé

Francisco quem n'aquilloanda

mais a sério. Elle coça, onde lhe

come. Traz o processo na ca—

beça e tanto arranha, tanto ar-

ranha. que promette ficar salvo.

Mais devagar, José Francis—

co: socegue homem !

___-_*—



  

   

   

  

 

  

 

  

 

Admsão administrativa ªªªhº'ª ªº ªnº"" pªrti-
cular

Beabte no dia 3 do proximo

mez“ de março, no logar dos

Campos. numero 8. a antiga es-

ehola do Canellas, sob a direc-

ção de Antonio Rodrigues da

Silva:

, Recebe meninos e meninas,

às horas. designadas na forma

do antigo costume.

Por ser de grande inte—

resse. publicamos; em se-

guida o seguinte decreto:

Tendo a divisão dts circums-

cripções administrativtste- iridi-

ciaes. approvada nos termos das

leis de QI de maio de 1896 e

do decreto de 26 de junho do

mesmo anno. suscitado diiet'sas '

reclamações;

Considerando. que. sendo a

bem ordenada divisão de terri-

torio elemento de importancia

capital pira regular a edicaz exe- , . _ , . _.

cução dos serviços administratt— licita, 51' dP- Y'ªtºjmº de

vcs e judici'tes, é mister proce- Sa, e nomeado interinamen—

der n'este assumpto coma maior te para esse log-.ir, o sr.

circumspecção e seguro crtterto;, (l,-_ Francisco Xªmã.- Cor—

Considerando, que as recla- reia de Sá Noronha e Mou—

mações dos povos n'esta mate- ra.

ria são attendtvets, desde que Pelo circulo da Feira

não sejam directamente contra- ,

riadas pelas condições topogra- quer P'ºPô' ªº dªimtªdº

phicas, de apelação, de recur- regenerador O sr. di. Ari-.

tonto de Castro, que foxsos e aiiini ades das povoações,

nem se opponham à Utilidade expressamente a Lisboa

ver se conseguia sustentar
publica, que deve. preponderar

aquelle administrador seu

sobre a conveniencra local;

' . ue, or . . .

Cºmmandº q p mmº" amigo intimo. Tem graça,

e não offende.

——+—-—

Suspenção

qualquer providencia a tal res-

peito. deve ser procedida de re—

flectido exame e aprecração im—

  

parcial. que cºnjuntamente com

as informações officiaes habilitem

o governo a proceder, como se—

—___+—_____

Governador elvll'do dls-

trlcto
ia mais conforme à justiça e ao

interesse publico dentro das nor—
. '. e isboa

mas legaes; Regressou J'i. d L

3 Aveiro, acompanhado _de

sua ex.mª esposa, o sr. Vis-

conde de Alemquer, digno

governador civil d'este dis—'

tricto.

Hei por bem determinar o

seguinte:  
Artigo L' E' fixado o preso

de 30 dias, a contar da publica—

ção d'este decreto. para serem

apresentadas ao governo quaes—

quer reclamações contra a divi-

são das circumscripções admi-

nistrativas e judiciaes, approva-

da nos termos das leis de ::t de

maio de 1896. e do decreto de

———-*-_

A qllestão dos vinhos

A Real Associação Cen—

trai da. Agricultura Portu—

O Ovarense

 

tas de despedida dos quin-

tnnistns de direito. Os en'

sztios vão bem, havendo-se

! reveladojà algumas aptidões

'dramalicns de valor, entre

' os academicos que se in-

cumbiram do desempenho

da peça.

_....*___—__.

Bazar

"ºs corpos gerentes da

bl'itisa associação dos Bom-

Foí suspenso o admi- heiros Voluntarios d'esta

nístrador do concelho da villa, em Virtude das diffi-

culdades pecuniarias com

que a Associação tem Iu-

ctado para saldar por com—

pleto os seus compromis-

sos, vae promover um ba—

zar, que terá logar no dia

18 do proximo mez de

abril, para com o seu pro—

ducto occorret' ás instantes

necessidades de occasíão.

A circular que os corpos

gerentes da Associação teem

espalhado profusamente não

Sli pelos habitantes do con-

celho, mas até pelos nos-

sos patrícios residentes em

diversas terras do piliZ, pe-

dindo quaesquer prendas

ou offerta, e do tlteor se-

guinte:

Ex.mº Sr.

Não ignora por certo v. ex.'

o Em altamente humanitario &

que se propõe a Associação dos

Bombeiros Voluntarios d'Ovar.

Ha muito que esta villa. essen—

cialmente populosa, reclamava

tão imperiosa necessidade satis-

feita. allim, por um grupo de de-

dicados que se abalançou a tare-

fa tão ardua quão espinhosa.

Ovar póde finalmente orgulhar-

26 de junho do mesmo anno. guem fez distribuir a se- . se de contar no seu sem uma

Art. z.º Poderão reclamar guinte circular, que, como

"05 fºrmºs dº ªrtigº ªnteriºr os leitores verão, trata as-

as camaras municipaes. e juntas sumpto de capital impor-

de parochia, ou. collectivamente - - -
. - , ' ' ªt

os cidadaos recenseados para os 3853 'pªrª & "t'cuuum “

cargos administrativos nas cir-

cumscri cões alteradas elos ci- '
tados diªlomas. p Ill.” e ett,mº sr.-=.A angus- '

Art. 3.0 AS reclamações, que “0511 Situaçãº em que se encon—

serão restrtctas ás circumscri- "ª "º actual momento ª vm"

pções dos corpos administrati- cultura Portugueza, em? que os
vos reclamantes, ou em que mais energicos esforços de todos

mostrarem achar-se recenseados ºs interessados em “ªº momen-

os cidadãos, que, collectivamente tº ªªªºmPtº Sª congreguem "ª '

reclamarem, serão entregues nos defeza dª causa commum que

respectivos governos civis, que esta ªº?“m'ndº .º ºª'ªª'ªf dº '
sem demora as enviarão com in- verdadeira calamidade publica.

formação motivada à secretaria Cºmpªºªª'ªdª diªs“ Pãnªª'

de estado dos negocios do reino. mento lªigª ºPPºmãºQ ª_dITFC'
Art. 43 Será nomeada uma çao da Real Associaçao minar

commissão. à qual serão envia- os ".ººªÍSªnfªª trªbªlhºs .Pªrª ª

das pela dita secretaria de esta- fªªl'SªÇªº ?,ªquellºe obter—tivº.

do as reclamações, ª que se “_ A reuniao da assembleia_ge-

fere o artigo anterior, para que, ral ª que se refere º ªfªnvd'ª luª“

examinadas e apreciadas estas, tº' ª?" ser Pºdª º PUmª'Éº pas-

cmitta sobre ellaso seu parecer, ªº " ºs": caminho, (“fºªm"dº º
e indique ao governo as bases assentando qual a attitude e a

de quaesqucr providencias, que, fôrmª. “fÉ proceder d Cªfª Real
em sua opinião, devam ser pro- Assocmçao na adopção dos alvi-

postas ao «poder legislativo. tres que se reputem mais effica-

O presidente do conselho de ZFS ªº melhoramento dª? Prªcª“

ministros, ministro e secretario nas ºººªllªºªª economicas dª
de estado dos negocios do reino, nossa V'É'CUI'urª'—L15bºªº 1,4

e o ministro e secretario de es- de fevereiro dº_ ”QA—º. Prª-ºl-

tado dos negocios ecclesiasticos e dente .“ drrecçao, “ªº“ dª

de justiça, assim o tenham en- Mªdªª'

rendido e façam executar. Paço,

em 14 de fevereiro de 1897=

Rei.=José Luciano de Castro—=

 

 

———*——_

rt- reelta dos qulntanistas
Francisco Antonio da Veiga

Betraa. ' Dizem de Coimbra. que

_ estão muito adiantados os

corporaçao, por tantos motivos.

humanitaria, prestes a soccorrer

os seus conterraneos nas innu-

meras calamidades que os pódem

assoberbar.

Enormes, ex." sr., enormis-

Simas foram as diiliculdapes pe-

cuniarias com que esta Associa-

ção teve de lucrar, aggravadas

pelos direitos alfandegaríos, e

augmento cambial. Os recursos

esgotaram-se e o deficit apode-

rou-se d'ella. Entretanto, foram

pontualmente satisfeitos todos os

compromissos no seio da pro-

pria Associação; todavia, embo-

ra sem vencimento de juros, e

passivo não deixa livremente

obrar os corpos gerentes. E as-

sim. ex.“'º sr., pelo muito que

ha a fazer para saldar os seus

compromissos, pela necessidade

de dar um caracter beneficente

a,esta Associação, resºlveram os

corpos gerentes promover um

bazar que se ha—de eifectuar no

no dia 48 do proximo mez de

abril pelas 9 horas da manhã,

para com o seu producto occor—

ter às instantes necessidades de

occasião.

Ousamos, ex.“ sr., esperar

* ue v. ex.' se di nará concorrerq

com quaesquer prendas ou of-

ferta pecuniaria para fim tão al-

truista.

Qualquer oii'erta pode ser en-

viada ao presidente da Assem-

bleia Geral até ao dia ir do

proximo mez de abril.

Ovar, 17 de fevereiro de 1897.

preparativos para as rBCÍ- Oprcsidentc da AssembleiaGc-

  

ral_=Antonio dos ”Santos So-

breira .

 

          
gou a Lourenço Marques

foi mandada distribuir por

A 'mii-ecção=Presidentc, joão ordemde Mousinho d'Al-

José Alves Cerqueira.

Vice-presidente ——Frederico Er—

nesto Camarinha Abragão.

Thesoureiro—loão Maria Lopes

Secretario «Francisco Marques

da Silva,

Vice-secretario—Arthur Ferrei-

ra da Silva.

O commandante=loaquim Soa-

res Pinto.

___—*_—

Feíra de Blu-ço ,

Dizem de Aveiro que

já começaram os trabalhos

para o aharacamenlo da

feira de Março, que se effe-

ctua no campo do Rocio,

d'aquella cidade. Parece

que e maior este anno o

numero de concorrentes,

indo tambem uma compa-

nhia para barracão.

**.—

Visconde d'Alemquer

buquerque pelos navios de

guer'a «Rainha de Portu-

gal», «India» e «Liberal..

Segundo noticias che-

gadas ha dias, Mousinho

d'Albuquerque partira n'nm

vapor francez de Louren-

ço Marques para Moçam—

bique para fazer os prepa-

rativos da campanha, de-

vendo começar as Opera-

ções logo depois de chegar

a expedição de Lisboa.Uma

das columnas será com-

mnndadn pelo capitão d'ar'

tglheria Pereira dªEçn, go"

vei-nador de Lourenço Mar"

ques.

—_—*—_

Carnet de felicitações

Do jornal Cidade de San—

tarem (Para) de 1? de janei-

ro findo, transcrevemos a.

seguinte noticia:

«No dia 13 do corrente, foi

uma data de muita alegria para

o sr. Manoel da Silva Frazão e

   

 

sua ex." eSposa: fez o primeiro

. annoden.id.s ' .-
E'com verdadeiro. sa— asc o eu mteressan

tisfação que tt'aslndamo's

para o nosso jornal os se .

guintes palavras que o nos-

so collegn Dt'strícto d'Aveiro

escreve, com justiça inteira,

acerca do sr. visconde de

Alemquer, digno governa-

dor civil d'este districto:

«E' esperado no domingo

n'esta cidade o illustre governa-

dor civil d'este districto, sr. vis-

conde d'Alemquer.

E a proposito e mesmo sem

espirito de lisonia, devemos con-

fessar, que o nobre titular ége-

ralmente considerado e estimado

n'esta cidade e districto, mere-

cendo as sympathias de todos

pelo seu tracto lhano, pelo seu

“espírito bondoso e deveras sen-

sato e pelo seu genio excepcio-

nalmente obsequiador; congra-

t'ulamo-nos por isso pelo regres-

so de tão recto e distincto ma-

gistrado. cujos altos merecimen-

tos o governo acaba de reconhe-

cer confianclo—lhe a espinhosa

missão de continuar á frente da

administração d'este districto.

O sr. visconde d'Alemquer

&, pelo seu espírito altamente

conciliador. um magistrado em

tudo credor da estima dos go-

vernos. S. ex.“ sabe, pela sua

perspicacia e conhecimento da

sociedade. harmonisar a política

com os direitos dos povos. fa-

zendo sempre uma administra-

ção correcta e à altura do seu

bom nome.

Folgando com a sua perma-

nencia & frente dos negocios

dºeSte districto. ao nosso senti-

mento. que e' sincero. e sem vis-

lumbres de adulação, se asso-

ciam todos os que, como nos,

fazem _ iustiça aos seus provados

merecrmentos.n

._.—++—

'

contra os namarraes

A força de_rnarinheiros

que ha. ,te'r'npos partiu de

Lisboa no vaPOrÍ«Zaire . ,pa-

ra a campanha contra os

namarraes, assim que che-

te filho—Chiquinhosque, inte-

ressante como e', faz a bôa união

dos paes. Parabens.»

Amigos verdadeiros do

nosso conterraneo, que ha.

muitos :tnnos se acha nu—

zente de nos, e com prazer

que transei—cremosa noticia,

enviando-lhe ao mesmo

tempo d'aqui, dªeste canti-

nho da beira-mar, terra que

lhe serviu de berço, os nos—

sos sinceros parabens pelo

pi'lmelm anniversario de seu

extremecido e galante filhi-

nho.

———.——__

A guerra de Cuba

0 correspondente do «New—

York—Herald» no quartel gene-

ral de Maximo Gomez enviou

ao seu jornal o manifesto, no

qual o cummandame em_ chefe

do exercito revolucionario acaba

de responder à mensaaem de

Cleveland, no congresso ameri-

cant—.

Gem tz exprime n'esse docu-

=mcnto a sequela que experi-

menta de ver-se obrigado a re-

novar as declarações de princi-

pios ,do seu manifesto de Monte-

Christi. para refutar as allegn-

ções do supremo representante

do pave americano, ligado e (In-

ba por tantos laços e que deveria

conhecer melhor o errado politi-

co actual da ilha., ,

A M.. Cleveland, que disse

que os revolucionarios tem por

unica aucmridade a vontade dos

otiiciaes, que os commandam nos

diversos distrietos, Gomez res—

ponde que todos os insurrectos

reconhecem a auctoridade supre-

ma do conselho eleito por elles

'ém virtude da Constituição pro-

visoria- de Jtmaguayil, que o

exercito jurou defender e que

proclama a separação de Cuba

da HeSpanha.

—-——)———*—___..

Foi auctorisada a sociedade

anonyma franceza Cifegt'tt Fran—

co—Portúgaisºa estabelecer uma

agencia na cidade do Porto.

“___—*—__

n



  

   

resenhas

 

itª %%

Foi--se-me ppuco a pouco amortecendo

A luz que n 'esta vida me guiava,

Olhos fitos na qual até contava

lr os degra'os do tumulo descendo.

Em se ella anuveando, em a não vendo,

Já se me a luz de tudo anuveav'a,

Despontava ella apenas, despontara

Logo em minha alma a luz que la perdendo.

Alma gemea da minha eingenua e pura

Como os anjos do não (se o não sonharam...)

Quiz mostrar-me que o bem bem pouco dura!

Não sei se me voou, se ma levaram;

Nem saiba eu nunca a minha desventura

Contar aos que inda em vida não choraram...

Ah! quando no seu collo reclinado,

Collo mais puro ecandido que arminho,

Como abelha na flor do rosmaninho

Osculava seu labio perfumado;

Quando à luz dos seus olhos (que era vel--os,

E enfeitiearnse a alma em graça tanta !)

Lia na sua bocca &. Biblia santa

Escrípta em lettra côr dos seus oabellos;

Quando a sua mãosinha pondo um dedo

Em seus labios de rosa pouco aberta,

Como tímida pomba sempre alerta

Me impunha ora silencio, ora segredo;

%uando, como a alvéola.'delicada

linda como a dor que haja mais linda,

Passava como o cysne, ou como ainda

Antes do sol raiar nuvem doirada,

Quando em balsamo de alma iedosa

Ungia as mãos da simplfcetn igencia.

Como a nuvem nas mãos da Providencia

Uma lagrima estilla em dor Sequiosa,

Quando a cruz do collar do seu pescoco

Estendendo--me os bracos como estende

O symbolo do amor que as almas prende,

Me dizia. . . o que às mais dizer não ouço,'

Quando, se negranuvem me espalhava

Por sobre o coração algum desgosto,

Conchegando——me ao seu candido rosto

No perfume de um riso a dissipava,

Quando o oiro da trança aos ventos dando

E a neve de seu collo e Seu vestido.

Pomba que do seu par se ia perdido,

Já de longe lhe ouvia o peito arfando;

Quando o anel de bocca luzidia,

&'ermelha como a rosa cheia de agua,

Em beijos a saudade abrindo a magua,

Mil rosas pela face me esparzia,

Tinha o cão da minha alma as sete côr-es.

Valia—me este mundo um paraíso, .— - *.

Dist-tl'lava—me a alma um doce riso,

Debaixo dos meus pés nasciam tiores !

Deus era inda meu pne; e em quanto

Li o seu nome em tudo quanto existe.

ia

a, '

tº“

pode?
1

No campo em dor, na praia arida e triste,

No céu, no mar, na terra e...

 

 

fªntasma

& Vlªàããà

Eu amo as flores

Que mudamente

Paixões explicam

Que o peito sente.

Magalhães .

 

Salve, mimo das flores!“ de-

licada «vierem-l.. perola dos)ar—

dins. .. aprimorado brinde de

Flora... enlevo dos corações sen-

siveis que amam e entendem a

na virtude!

João de Deus. ,

enxergam n'ellas o dedo da Pro-

videncia. e que vendo-as des-

abrochar-em cada dia _mais bellas,

exclamam cheios de' enthusias-

mo: «Bemdito seiaes, Senhor!..»

A tua côr de um roxo claro,

entre a da flor do alecrim e o

cinzento, é a côr domartyrio!

O martyrio traz à idéa do

céu... tu és pois a fiorinha de

Deus.

O teu pedunculo, vet-gado na

ponta. assemelha-se ao cajado do

propheta. '

Na extremidade desse semi-

círculo existe pendenté um ver-

de calix por cujas bordas se de-

brucam as tuas delicadas folhas,

linguagem moda das dores... que cujo interior é de um jaspe al-

.. .“.
n p.. “< ...-.”.- ... ..—

O Ovarense

vissimo, como para exprimir a

candura de teu .cio.

Tu és pequenina como o

«amor-perfeito., delicada e bo-

nitinha corno elle; tens quasi a

mesma fôrma. e bem te pode-

rias chamar um «perfeito-amor»

Oassetinado das tuas folhas

possue o mesmo brilho e gravi-

dade do verniz que tinge a face

da pudica donzella.

A «rosa». orgulhosa. perten-

de emitar na sua côr ao sol do

meio dia. quando este astro,en-

 

tão com mais brilho, espalha os.

Seus chammejantes raios por so-

bre o universo. Pois bem, ella

não é mais linda do que tu... A

«rosa: não possue & tua côr me-

lancholica.

Olha ?) desdem com que te

encara a «sempre--viva» por se

julgar o emblema da perpetuida-

de:, a sua vaidade se crfra em

sua longa duração, e comtudo

alla não é eterna... a miseria se

esquece que tambem ha de mur—

char e morrer !

Tu vês o cravo presumido

da sua cór nacarada, com a qual

pretende arremedar algumªs tªcª

zes as côres do céu.? Deixai-o.

elle não é mais lindo do que tu,

«violeta»... elle se olvida qde que

tu tens a côr apreciada do sof-I

'frimento e do martyrior

Observa a «perpetua» comoI

se ostenta gatbosa suppondo ser

a rainha do canteiro que habita,

porqque a natureza & coroára de

estrellas douradas. Pois bem,

ella não é mais linda do que tu

nem tem o teu merecimento....lt

natureza deu—lhe uma forma es—

belta, é verdade, porem negou—

lhe aquelle aroma exquisito, agra-

davel e bello que prodiga te of-

fertára.

O amal---mequer» te obser-

va com ar desPeitoso”

tem as suas folhas da côr de'

ouro, como um diadema ornan—

do uma fronte sagrada. Pois

bem, elle não é mais bello do

que tu... o seu nome significa

uma queixa, o teu exprime uma

dôr... a sua côr é a côr da am-

bição e dodesespero a tua côr,

«violeta» éa côr de paixão.' Tu

nasces humilde e rasteira, á si-

milhança do «amor-perfeito»,que

bem se pôde chamar teu irmão.

O teu berco éa terra. ..abrigarn-

te as tuas verdes folhas dags in-

jurias do tempo. bem como uma

terna mãe abriga o seu querido

filhinho para que oar o não cons-

tipe; e qando as nuvens., pe)adas

de fluido, não podendo equili-

brar-se no espaço pela enormida—

de de seu peso, descambam so-

bre a terra, e, como um diluvio,

ameaçam esmagar--,te tu perma-

neces escondida debaixo das tuas

folhas., bem como o pobre cam-

ponez encontra agasalho por bai-

xo das telhas do seu humilde

albergue.

A baga de crystal, pousada

sobre ti Como um bei)o innocen—

te da rola. brilha ao depois

quando uso] apparece, bem co-

mo a estrellinha no Ermamento,

e assimelha—se a uma lagrima do

ceu cahida sobre a tua fronte.

A tua humildade te engran-

dece... a tua modestia te dá re—

alce... a tua fôrma e côr te dão

a belleza...

Tu és a flor mysteriosa da

poesia... a poesia é o fogo sa-

grado das harmonias celestes. .

tu és pois uma semente do ceu .—

Ah! possas tu na terra só.

mente desabrochar no canteiro

da virtude'... .
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Jornal de Vz'ageus

Recebemos o numero 46 d'este

magnifico jornal qnn vm ,..

 

dido tanto no texto cm.“. ...|,»

gravnrase que se propri- s l-re-

tudo ao estudo da Africa e das

nossas possessões.

Codigo O/Idmim'strnlívo

Approvado por carta de lei

de lide maio de 1896 (actual—

nwnto em vigor) seguido de Re-

portnrio alphabetico e da Tabvlla

de emolumentos das secretarias

das corporações. aneto-idades e

l

E a ultima publicação da «Bi- )

blintheca Popular de Legislação»,

com sédo em Lishoa. rua da Ata'

lnya. 183, Lª, para onde devem

ser dirigidos os pedidos, acom-

panhados da respectiva impor'

tanria.

 

ANNUNClOS

Prevenção

 

Cabendo & minha mu-

tribunaes administrativos.—Pre- VÍIIllO nutritivo decarne

ço 240 reis.

crdo coronel Francisco Gae-=

tam Corrêa, metade das?

.
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3 minc. meios que a

luª) une l'tl “ll

a“.—ini 'i'em, 16 de Janei-

ro de 1897.

M 9. Frazão.

 

Unico legalmente attctorfsado

pelo governo, e pela junta de

saude publica do Portuga), docu—

mentos legulisados pelo codsuif

geral do imperio do Brazil. ??

muito util na cnnvalescença do

odas as doenças; segmenta con-

sideravolmente as forcas aos in-

dividuos debilitados,eeexercila o

appetite der um modo extraordi-

nario. Um colite tl'este vinho, re-

pr ººllta um bom bife. Acha-se

á'venda nas príncipaes pharma—

cias.

&“ "rf/3%

JAMES

FARINHA PEITORÃÍ. F E-

RUGINOSA DA PHARMACIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali-

importanclas das dividasÍmento reparador o excellente to—

descriptas no respectivo in- inicn recrmstituinte. esta farinha,

ventario jà julgado chamoªka unica legalmente auctor'sada e

a todos os devedores do

casal para solverem seus

:

?

!privilegiada em Portugal, onde

=.e uso quasi geral ha muitas an—

,nos, applica—-se mm o mais reco-

debitos até 31 do corrente, ,ªnhecidn proveito em pessoas de-

Pela“) afim _de evitar uma llq ut-

MMÍÍXIWEMVALÚRIS

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação e edição do

luxo em papel de grande formato illustrada

com finissimas gravuras ftanceZas

 

Pela combinação verdadeiramente

admiravel e pela impressionante

contextura das scenas, que cons—

tituem o entrei-ho do formoso

romance o Filha de Deus, as—

simcomo tambem pela elevação ()

esmero da sua linguagem. este

trabalho tem evidentemente tudu

o direito a ser considerado co-

me uma joia lltteraria do valiu-

sissimo quilate. Este romance

de grande sensação éfundadn em

factos tão absolutamente verosi-

mais. e desenrola as suas peri-

pecias com uma naturilidade tão

completa, que 0 leitonulga es-

ar assistindo a um dos muitos

dramas commoventes, que a cada

positiva.

0 F11710 de Deus seria só por

nas condicções dns prospectos.

l

'

obra, e aos dois brindes.

 

- “26, Lisboa

lher Benedieta Cotrêa da

xglmlªrazão, filha do talle—

ets e idosas.
'.-

 

passo se encontram na vida real e'

si uma animação brilhantissima

no grande talento do seu auctor,

Maxime Valoris, se a! mas pra-

dncções anteriores o não tives-

sem collncado )à na elevada esplic—

ra, que só pode ser attingida pc-

lns privilegiados da intelligencía.

Dove. porém, dizer-se—e nºestu

opinião é accorda toda & impren-

sa franceza.' que appreciou em

termos muito Iisongeiros o novo

romance de dúxime Valoris—

que é, sem duvida alguma, o mais

valioso e natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição de luxo, niti—

damente impresso em magnifico

papel de grande formato e_ illus-

trada com finíssimas e prlmoro-

sas gravuras que serviram na edi-

ção lraneeza.

Trez folhas illnstradas com 3 gravuras e uma capa, 60 reis po

semana. Cada serie de 15 folhas. com rã gravuras, em hronchura

300 reis. Dois brindes a cada assignanle— «Viagem

Gama à India». Descripcão illustrada com os retratos de El—rei [).

r-Wíanoel e de Vasco da Gama, e bem assim com a representação do

embarque na praia do llestello em 8 dejnlho de 1497, e das rece.-

pçções na India e em Lisboa, e um grandioso panorama de Blem,

copia livl de uma )ihnmgraphia tirada expressamente para esse fim,

representando o Rio Tejo e os dois monumentos commemnrativns du

descrimento da India—a Torre e o Convento dos Jeronymos, ele. A

estampa (: em chromo e mede 72% 60 centimetros.

Brindes aos angarindores de 3, ft, 5, 7, to e 20 assignaturas

de Vasco da

A commissãn para os srs. correspondentes à de 20 por cenlo

e sendo 10 assignaturas ou mais terão direito a um exemplar da

Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do .ifarechil Saldanh &
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Vigor do cabello do Ayer

—lmpo(le que o cabello se tu:—

no branco e restaura ao cabel-

lo grisalho a sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer==o remedio mais se—

guro que ha para cura da tos-

se. b'ron'chtte, asthma e tubmª

— ,, culos pulmonares. Frasco reis

45000. mein frasco 600 reis.

. » — » , * Extracto com osto de Salsa arllha de Ayer—Pare

% 412, rua dos Ferra(10resg 112 KG) ' purificar o sangue, Empar o corpo ogum radical-das esorofulas.

" ' Frasco 15000 reis.

» remedlo' de Ayer contrabezões=€lebres intermitentes

e btlíosas.

Todos as remedios que ficam indicados são altamente concen-

hEsta coisa encarrega-se izle todo o trabalho morou-nente à arte. lypo- irados de maneira quesahem baratos, pºrque um vidrº dªra mni-

r 1, m rã .xecutat . ):” ' ª u" «. - .. " - tºt-emp!» ' "

g ap º?“ O e se O e (.)“; CL “ Pum?! e &“th [deº (nuno ' Pilulas cathartlcas de Ayer-=O melhor_purgativo suave

Dlplomas, letras de cambio, mappans iecturas, livros, Jornaes rotulos inteirªmente vegetal.

para phnrnlamas,particpaçoes de casamento, programmes, circulraes, fa— "I'- "'no ORIENTAL

atura,- remhos, etc., etc. ' i 0 . :

 

MARCA «CASSELSp

—————=»>ae<«=———-— mumu“; Pooparaçãoçpara slot-mascar oeabello

"Tem a venda o Cool,-go de posturas munlelpnes do concelho de Ovar, com E“.“ fºi“ “ “fªçª“ dº ““ªºs "'Pª ' per/“um.: ' cabeça,

tendo» novo addlclonamento, preço 300 reis. ' “= ' l ' ª?“ '

Bilhetes de visita, carla conto, a 200, 240 e 300 reis. AGUA FLORIDA

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis. ' MARCA «CÁSSÉLS»

» ”“I'IUBES=BELEM ªº (;*—Llªmª ' Perfume deliciosqpara o lenço,

' o toucador oª.» banho

' O S E L V A'G E M SABONETES 6'5 GLYCERINA

"producção. de Emilio “Richebourg — versão de' Lorjó Tavares ' MARCA “CASSELS' _

' _ . Muito grandes. —— Qualidade superior

Esta obra, uma das que maior nome deram ao seu aetctor. o que teve um exito extra- , , ' _ . . .

ordinaro na França que lê, desenrola episodios onternecedores, scenes empolgantes e situações A vendo em todos as drogaria; º 10.4”- dª perfume

altamente dmmaticas que manteem o leitor n'uma»constanto'anc-iedade, pelo seu interesseores »

cents. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeros oaphulos d'este soberbo trabalho "PREÇOS BARATOS' '

para se revelar a pena do Emilio Riohebourq, () inspirado auctor da «Mulher Fatalnj A . ' .

Martyr» «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espºsa», «A Viuva Milliooeria». ,«A Avó; e vermlhlGO dGB.L.FahHBStOCk

de tantos outros romances de sensação, «O Selvagem» teve um tal exito de leitura, que hoje se ' " ' ' ' 'A

acha traduzido em todas os linguas cultas. E' o melhor remedio _contra lombrigas. O proprietario este

prompto : devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme—

Brindoa “todos os ssignantes, um estampa de grande formato representando dio não faça o effeito quando o doente tenha lombrigas e seguir

exactamente as mstruccões.

- SABONETES GRÁNDES DE GLYCERINA MARCA CAS

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE SFLS=Amaciarn a pélle e são da melhor qualidade, por preços

. _ . .
baratissimos. Deposito geral: James Cassels e (Lª, Rua do Monsi—

Condicçoes da assrgnatura=Sah|rá em cadernetas Semaoaes de 4 folhas e l estampa,. 50 reis. nho da Silveira, 85 Porto.

rias.
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, / ,“ A obra mais recente do grande ª provinda. .

- _ _ " - ;? escrªiptor france; Pedidos de anetgnatura aos

' _, e - «= - , ;_; , editores Guitlard. Aillaud & C.'

. _ U ' Ei ' —ºENULE ZOLA rua Aurea, 242, t—Lisboa.

__ *:l ª— . - .

: / :Igil Traduzida por Castro .Soro— Io,-n Ide Viaºens

RO ,.,» "ª” ªªª E: menho. E' publicada emiasoicn- a º

- : “"'" ' ', los semanaes de 80 paginas de E aventuras dé terra e mar

volume brochado _450 reis, pagos no acto da entrega. Perlelto Beslnfectante e purlllcante de JEYÉS

Mªgnª-Sº em LISbOª, Rua dº Marechal Saldanha, 26- para desint'cctaz casas e letrinas; tambem é exeellente para tirar-

.. ; ,.“ri,...fn—f-ríerizt .“r,,ir,Tn';12j.—'z7—717m'r ., .- .. ., gordura ou nodoas de-ronpa, limpar metáesm cura feridas.

“,já“ ' ' * ' Vende-se em todos as principaos pharmacias edrogarias—Preço

“» :;“Í ., _» EI 215,0 reis. . -_

É ;_;—._. | —-—o- :. . —————-—

-' HANDE "" Í " _, da em fascículos semanaes de80

» ,, fg ROMA paginas. pelo preço da 100 reis

.f - ,,,-«' "'" 53; - para Lisboa e de 120 reis para

 

impressão. pelo preço do 100,

      

  

 

      

   

:, . ,...- ,ª ,_,_._.,...t.»——'.- A MAIO B. . : reis para Lieboa, e de 120 reis Annaee geographioos da

>" .. '- " "
:» ara & ptovmcw. _

É- , ,, E MAIS COMPLETA É: ' ? Pedidos de 'ªÃithmâsêºs portugal

.“
: editores Guillard illaud , .ª '

,;- E N OYC L.O PE D. A
;1 m,, Aurea, 25,2, ,I—Lisboa, ' Desgeitgiertas portugueZaszA In.

liª “ :; , " - _ª.

,; 17 Volumes nº encadernados É Aventuras de rumba Cºmi ª' É“ Bªianª,“

: W+.__.___... “..,..-._..-.,._w,,__,...,._...W_.. . Vidª. , Porto. trimestre . . gag

mm Fºªm ** um tªl. l tounrwmutt no nos (pm-tuo _ _ PrºV'ºªíªs "'mºªªfº-

& hlªªºA É) lmego ª“ ' , ( ”gº,, , Historia dos ultimos to aunos AçoreseMadeira,se—

Í; 00 (m. ) É [“ PROVINCIA J 1 “ N') do governo francez. meet-re. ,. . . . 15800

f:- W '" ""'“ """"“ ”'““"'""'"“""'ªªªª* " contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . &&500

,, o auctor preseucoou, por Brazil. moeda forte

DIRIGIR OS PEDIDOS A
anno . . . . . ôtooo

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60

. , Todà & correspondencia deve

Traduccjo ,de C. de Castro ser dirigida a Deolinda do Castro,

Soromenbo.-——A obra é publicad ; rua das Taypas, 29—Portor

ªº
”.

,, ..

Séde da Redacção, Administração e Typographia Rua dos Fer—

radores, liz—OVAR. ” ' '

1

GUILLARD, AtLLAUD &. C““
24%], rua Aurea, 'lº —— LISBOAa

;
_
y
.
»
,

  * '! ._'.;. un:,leªLtfcíllúí—n'i4líyL—11—.L. -  


